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Geral: Introduzir o estudante na reflexão crítica sobre a construção do conhecimento 
químico na escola e na sociedade. 
Específico: Perceber o conhecimento científico como uma realidade construída pela 
inteligência humana; Romper com as visões simplistas sobre o ensino de ciências; 
Adquirir conhecimentos teóricos sobre a aprendizagem das ciências.  

 

 

 
Principais concepções sobre a natureza da Ciência; Ciência e tecnologia; Contribuição da 
pesquisa em ensino de Ciências; Principais concepções das diversas correntes sobre 
ensino e aprendizagem de ciências; Tendências atuais no ensino. 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 



 

1- Principais concepções sobre a natureza da Ciência – construção humana do 
conhecimento científico guiado por paradigmas, sujeita a mudanças e relacionada a 
aspectos sociais, políticos, históricos e atendendo a diversos interesses. 

 
2- Ciência e Tecnologia – herança cultural, conhecimento e recriação da natureza (traço 

fundamental das culturas); benefícios e malefícios 
 
3- Contribuição da pesquisa em ensino de Ciências – avançando o conhecimento de como 
se dão os processos de aprendizagem; subsídios para a elaboração de diferentes teorias e para 
a organização de propostas curriculares inovadoras. 
 
4- Principais concepções das diversas correntes sobre ensino e aprendizagem de ciências 
– Ensino Tradicional (os professores transmitem os conhecimentos acumulados pela 
humanidade por meio de aulas expositivas e os alunos reproduzem as informações – 
conhecimentos científico considerando um saber neutro, isento e inquestionável); Escola 
Nova (dar condições para o aluno vivenciar o que se denominava método científico – 
observar, levantar hipóteses, testa-las, refuta-las e abandona-las quando fosse o caso – 
trabalhando de forma a redescobrir conhecimentos (método da redescoberta); CTS (conteúdos 
socialmente relevantes e processos de discussão coletiva de temas e problemas de significado 
e importância reais – integração de diferentes conteúdos, caráter interdisciplinar); Movimento 
das concepções alternativas/mudanças conceitual e construção do conhecimento (as crianças 
possuem concepções sobre uma variedade de tópicos em ciências mesmo antes da 
aprendizagem formal, na maioria das vezes são diferentes das concepções dos cientistas e 
podem não serem influenciadas pelo ensino); Ensino por pesquisa (tendo como ponto de 
partida situações problemáticas abertas empreende-se investigações similares às científicas); 
Perfil conceitual (conjunto de duas ou mais versões para um mesmo conceito, comportando 
simultaneamente as concepções cotidianas e as científicas, mesmo que sejam incompatíveis 
entre si). 
 
5- Tendências atuais no ensino – pluralidae de perspectivas teórico-práticas (diversificados 
contextos e processos relacionados ao ensino e à aprendizagem em ciências). 
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